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INTRODUÇÃO: O PBL é uma pedagogia centrada no estudante que pode fornecer 
mais oportunidades de aplicação do conhecimento adquirido em situações de trabalho 
do que o método tradicional de aprendizagem, também conhecido como currículo 
disciplinar. Apesar de sua vasta aplicação global, as vantagens do currículo PBL 
quando comparado ao disciplinar não foram terminantemente estabelecidas, e tanto os 
proponentes quanto os oponentes das metodologias ativas continuam a contestar suas 
vantagens e desvantagens sobre o currículo baseado em aulas expositivas. No 
entanto, em 2020, o novo coronavírus tornou o ambiente de ensino um dos espaços 
mais temidos em relação à propagação da doença devido à alta transmissibilidade do 
vírus, justificando a grande necessidade de distanciamento social. Junto ao 
distanciamento social, houve a necessidade de reavaliação do processo de ensino-
aprendizagem, visto que os estudantes do mundo inteiro tiveram de adotar tecnologias 
da informação e comunicação para continuar com a rotina de estudos. Em 
consequência do Sars-CoV-2, o emprego do ensino remoto tem sido um importante 
meio de combate aos efeitos do distanciamento social; no entanto, as evidências 
sugerem que inúmeras lacunas serão criadas em virtude da falta de interação 
professor-estudante. Persistência e adaptabilidade são atributos que os estudantes de 
medicina podem demonstrar mais facilmente durante esse período atípico. Estudos 
demonstraram que foi possível conceber que, no geral, os estudantes não acharam o 
ensino online envolvente ou agradável, com oportunidades limitadas de fazer 
perguntas. Alguns estudantes especificaram, no entanto, que grupos pequenos, 
discussões em grupo, simulações de casos online e questionários foram úteis para 
aumentar seu envolvimento, corroborando com a hipótese de que estudantes 
introduzidos em uma metodologia ativa seriam mais capazes de se adaptarem ao 
ensino online. Nesse contexto, discute-se se houve uma melhor adaptação ao ensino 
remoto durante a pandemia de COVID-19 dos acadêmicos de medicina com currículo 
PBL quando comparado aos estudantes de faculdades com currículos disciplinares. 
OBJETIVOS: Identificar se houve uma melhor adaptação ao ensino remoto durante a 
pandemia de COVID-19 dos acadêmicos de medicina do 2º ao 4º ano de faculdades 
particulares com currículo PBL quando comparado aos estudantes de faculdades com 
currículos disciplinares. MÉTODOS: Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, de 
abordagem quantitativa, com recorte transversal por meio de método de levantamento 
de dados. A amostra do estudo foi composta por estudantes entre o 2º e o 4º ano do 
curso de graduação em medicina de faculdades particulares do Paraná com currículos 
disciplinares ou baseados no currículo PBL. A coleta de dados foi realizada em 
formulário online via Google Forms para acadêmicos de Instituições de Ensino Superior 
privadas, com o curso de Graduação em Medicina no Paraná. RESULTADOS: Os 
resultados apresentados são parciais, visto que a análise de dados ainda está em 
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andamento. O total de participantes da pesquisa foi de 269, sendo 160 (59,9%) 
estudantes de faculdades que apresentavam currículo PBL e 109 (40,1%) das com 
currículo disciplinar. A maioria dos participantes tinha idade entre 18 e 22 anos (58,7%) 
e o sexo prevalente foi o feminino (75,5%). A quantidade de participantes de cada 
período não apresentou grande discrepância, variando de 9,3% (6º período) a 31,2% 
(7º período). Com relação ao tempo necessário para adaptação ao método remoto, 
estudantes de ambos os currículos, em sua maioria, levaram mais de 4 semanas (PBL 
43,1% e disciplinar 34,8%). A maioria dos estudantes também discordou totalmente 
sobre a boa adaptação às aulas teórico-práticas ofertadas de forma online (PBL 27,5% 
e disciplinar 32,1%), e concordou plenamente sobre a necessidade de adaptação da 
rotina de estudos durante o período (PBL 72,5% e disciplinar 81,6%) e maior demanda 
de tempo para estudo individual como complementação das aulas oferecidas (PBL 
51,2% e disciplinar 55%). A majoritária quantidade de estudantes referiu dificuldade em 
manter a atenção durante a maior parte das aulas online (PBL 40% e disciplinar 50,4%) 
e diminuição da participação durante o ensino remoto (PBL 36,2% e 43,1%). Sobre a 
afirmação que o aprendizado adquirido pelas aulas práticas ofertadas de forma remota 
foi semelhante ao adquirido pelas práticas presenciais, 54,3% dos estudantes do PBL e 
75,2% dos estudantes do currículo disciplinar discordaram totalmente. Entretanto, com 
relação a manutenção do aprendizado de aulas teóricas no ambiente online de forma 
semelhante às presenciais, a maioria dos participantes do currículo PBL concordou 
parcialmente (26,8%), enquanto a maioria dos estudantes de currículos disciplinares 
discordou totalmente (28,4%). Ainda assim, 30,6% dos estudantes de currículo PBL e 
35,7% dos estudantes de currículo disciplinar discordam totalmente com relação a 
efetividade do aprendizado durante esse período. A relação estudante-professor 
mostrou-se parcialmente mantida em estudantes com metodologia PBL (25,6%), 
enquanto 42,2% dos estudantes de metodologia disciplinar discordaram totalmente 
dessa manutenção. No entanto, ambos os grupos discordaram que houve uma melhora 
nessa relação (PBL 43,7% e disciplinar 55,9%). Com relação às avaliações realizadas 
de forma online, a maioria conseguiu se adaptar (PBL 47,5% e disciplinar 29,3%), no 
entanto, 31,2% dos estudantes com metodologia PBL e 49,5% com metodologia 
disciplinar discordaram que seu conhecimento foi avaliado de forma semelhante ao que 
ocorria presencialmente. CONCLUSÃO: Apesar da análise incompleta dos dados, 
percebe-se que não houve grandes divergências na maioria das respostas dos 
participantes em relação aos currículos apresentados. Uma análise mais completa e 
criteriosa poderá confirmar se houve diferença entre a adaptação ao ensino remoto 
durante a pandemia de COVID-19 dos acadêmicos de medicina do 2º ao 4º ano de 
faculdades particulares com currículo PBL quando comparado aos estudantes de 
faculdades com currículos disciplinares. 
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